
 

  

 

Fato Relevante 

São Martinho revisa guidance de produção da safra 2017/2018  

 

 
São Paulo, 09 de novembro de 2017 – A São Martinho S.A., em cumprimento ao disposto na 

Instrução CVM nº 358/02, informa aos seus acionistas e ao mercado em geral a revisão do 

guidance de moagem e produção da safra 17/18. 

 

Conforme detalhado acima, aumentamos nossas estimativas de produção para safra 

17/18, principalmente para etanol, consequência da melhora do ATR médio, superior em 

4,4% em relação às nossas estimativas 

iniciais.    

A melhora do ATR é resultado do clima 

seco observado no último trimestre, somado 

à rápida recuperação dos nossos canaviais, 

após duas safras de clima adverso, 

conforme observado no gráfico ao lado. 

            * Valor estimado conforme guidance acima. 

Importante mencionar que as considerações futuras não são garantias de desempenho, envolvem riscos, incertezas e premissas, 

pois se referem a eventos futuros e portanto dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. As condições econômicas 

gerais, condições da indústria, climáticas e outros fatores operacionais, podem afetar os resultados futuros da empresa e podem 

conduzir a resultados que diferem, materialmente, daqueles expressos em tais considerações futuras. 

 

Cordialmente, 

 

Felipe Vicchiato 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 

 

Aline Reigada 

Gerente de Relações com Investidores 

 Produção 

 Guidance 

Inicial

Safra 17/18 

 Novo 

Guidance 

Safra 17/18 

Var. (%)
 Realizado

Safra 16/17* 

 Novo 

Guidance 

Safra 17/18 

Var. (%)

Moagem (mil toneladas) 22.300 22.194 -0,5% 19.281 22.194 15,1%

Açúcar (mil toneladas) 1.400 1.407 0,5% 1.301 1.407 8,1%

Anidro (mil m³) 450 481 6,8% 398 481 20,8%

Hidratado (mil m³) 430 466 8,3% 269 466 73,2%

Cogeração (mil MWh) 900 909 1,0% 720 909 26,2%

ATR Médio (Kgs/Ton) 133,5 139,3 4,4% 130,3 139,3 6,9%

Total de ATR produzido 2.977 3.092 3,9% 2.512 3.092 23,1%

Mix Açúcar/Etanol - Grupo 49% - 51% 48% - 52% 54% - 46% 48% - 52%

*  Considera 50,95% da Usina Boa Vista


